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RESUMO 
 

Tem-se como objetivo desse trabalho avaliar o efeito do aumento da carga de gemas na fenologia e na 

maturação tecnológica e fenológica da videira Cabernet Franc em região de elevada altitude de Santa 

Catarina. O presente trabalho foi conduzido durante safra 2016/2017, em um vinhedo comercial, 

localizado no munícipio de São Joaquim. Os tratamentos consistiram em quatro diferentes níveis de 

cargas de gemas: 15, 30, 50 e 75 gemas planta-1. Durante o ciclo vegetativo da videira foram avaliados os 

principais estádios fenológicos (brotação, floração, virada de cor e maturação para colheita), sendo 

avaliadas qualitativamente quanto qualitativamente. No momento da colheita foram coletadas 100 bagas 

por parcela para a determinação da maturação tecnológica e fenólica. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro blocos e cinco plantas por parcela. Os dados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) e comparados pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade de 

erro. O aumento da carga de gemas resultou em maior duração da Brotação e Floração, enquanto para a 

duração do Verásion, não observou-se efeito das diferentes cargas de gemas. A maturação tecnológica 

não foi influenciada pelo aumento da carga de gemas, e nos intervalos de carga de gemas testadas (15 a 

75 gemas/planta), obteve-se índices de maturação considerados adequados para a elaboração de vinhos 

de qualidade. O aumento da carga de gemas não proporcionou diferença significativa nos atributos físico-

químicos, na composição fenólica e coloração das bagas. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Vitis vinifera L., equilíbrio vegetativo, poda, maturação. 

 

ABSTRACT 
 

The objective of this work is to evaluate the effect of load of buds on phenology and the technological and 

phenological maturation of Cabernet Franc grapevine in high-altitude region of Santa Catarina. The 

present work was conducted during the 2016/2017 harvest, in a commercial vineyard, located in the city of 

São Joaquim. The treatments consisted of four different levels of bud loads: 15, 30, 50, and 75 plant-1 

buds. During the vegetative cycle of the grapevine, the main phenological stages were evaluated (budding, 

flowering, color turning, and maturation for harvest), being evaluated qualitatively and qualitatively. At the 

time of harvest, 100 berries were collected per plot to determine technological and phenolic maturation. 

The experimental design was a randomized block design with four blocks and five plants per plot. The data 

were submitted to analysis of variance (ANOVA) and compared by Tukey test with a 5% probability of 

error. The increase of the bud load resulted in a longer duration of Budding and Flowering, whereas for the 

duration of Verásion, no effect of different bud loads was observed. Technological maturation was not 

influenced by the increase of the yolk load, and in the sample loading intervals (15 to 75 yolks/plant), 

maturation rates considered adequate for the elaboration of quality wines were obtained. The increase of 

the yolk load did not give a significant difference in the physical-chemical attributes, in the phenolic 

composition and color of the berries. 
 

KEYWORDS: Vitis vinifera L., vegetative balance, pruning, ripening. 

 

http://dx.doi.org/10.5965/223811711842019459
mailto:douglaswurz@hotmail.com


 
 

Würz et al. 

 

Rev. Ciênc. Agrovet., Lages, SC, Brasil (ISSN 2238-1171) 460 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

As regiões de elevada altitude de Santa Catarina, SC caracterizam-se por apresentar vinhedos entre 

900 e 1400 metros acima do nível do mar, permitem fornecer matéria prima para elaboração de vinhos 

diferenciados por sua intensa coloração, aroma e acidez (MARCON FILHO et al. 2015, MALINOVSKI et al. 

2016, WURZ et al. 2017a). No entanto, observa-se nessa região elevada disponibilidade hídrica (BEM et al. 

2016), solos com altos teores de matéria orgânica (MAFRA et al. 2011), que resultam em crescimento 

vegetativo excessivo, baixo índice de fertilidade de gemas, podendo afetar a produtividade e a maturação 

das uvas (BRIGHENTI et al. 2014, WURZ et al. 2017b, WURZ et al. 2018). 

Umas das alternativas para aumentar a produtividade dos vinhedos, e melhor o equilíbrio vegetativo é 

através da poda de inverno, aumentando a relação gemas planta-1. Alterar o número de gemas da videira 

durante a poda de inverno é a principal e mais barata forma de adequar o rendimento do vinhedo 

(WINKLER 1965). Contudo, ressalta-se que o aumento da carga de gemas/planta pode resultar em uma 

série de efeitos na videira, que vão desde a fenologia até qualidade química da uva. 

Vários estudos relataram diferenças, em função da intensidade e tipo de poda, no vigor vegetativo e 

composição final das bagas de uvas tanto para consumo in natura (AHMAD et al. 2004) quanto para 

vinificação (KURTURAL et al. 2006, BINDON et al. 2008, O’DANIEL et al. 2012), além da fenologia da 

videira. 

DIXON (2009) estudando a variedade Sauvignon Blanc, nas condições edafoclimáticas da Nova 

Zelândia, observou que plantas podadas com 24 gemas floresciam mais cedo que vinhas podadas com 48 

gemas.  Há algumas evidências que a poda com maior número de gemas pode atrasar a floração e diminuir 

a taxa de floração (DIXON 2009). Já em estudo realizado por GREVEN et al. (2015), também realizado 

Nova Zelândia, com a e mesma variedade, observou-se que o aumento da carga de gemas não apresentou 

efeito na duração de cada estádio fenológica da videira (brotação, floração e verásion). 

A literatura fornece hoje evidências suficientes que a produtividade e a qualidade são descritas como 

uma curva ótima, onde a redução da qualidade dos frutos é observado com o aumento da produtividade 

(HOWELL 2001, HUNTER 1998, PONI et al. 2004). No entanto, vários estudos relacionam a poda mínima, 

ou maior carga de gemas/planta sugerem que a produtividade do vinhedo pode ser aumentada sem haver 

prejuízo da qualidade dos frutos (MARTINEZ DE TODA & SANCHA 1999, INTRIERI et al. 2011, PONI et al. 

2016). Trabalho realizado por GREVEN et al. (2015), o aumento de 24 para 72 gemas por planta resultou 

em aumento da produtividade de 4,8 para 12,7 ton/ha, e essa diferença na produtividade teve como 

consequência um atraso na época de florescimento e veráison, havendo portanto, um atraso no acúmulo de 

sólidos solúveis. 

A busca pelo equilíbrio vegeto-produtivo é um desafio nas condições das regiões de elevada altitude 

de Santa Catarina, onde o clima úmido e solo fértil tornam o controle do crescimento um desafio, e nesse 

contexto tem-se como objetivo desse trabalho avaliar o efeito do aumento da carga de gemas na fenologia e 

na maturação tecnológica e fenológica da videira Cabernet Franc em região de elevada altitude de Santa 

Catarina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente trabalho foi conduzido durante safra 2016/2017, em um vinhedo comercial, localizado no 

munícipio de São Joaquim, coordenadas (28°17’39” S e 49°55’56” O), a 1230 metros de altitude acima do 

nível do mar. Utilizaram-se plantas de Cabernet Franc enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Paulsen 1103’. Os 

vinhedos foram implantados em 2004. O vinhedo caracteriza-se por apresentar plantas espaçadas de 3,0 x 

1,5 m, em filas dispostas no sentido N-S, conduzidas em espaldeira, podadas em cordão esporonado duplo, 

a 1,2 m de altura e cobertas com tela de proteção anti-granizo, e com histórico de baixas produtividades. 

Os solos da região enquadram-se nas classes Cambissolo Húmico, Neossolo Litólico e Nitossolo 

Háplico, desenvolvidos a partir de rocha riodacito e basalto (EMBRAPA 2004). O clima da região é 

classificado como ‘Frio, Noites Frias e Úmido’, Índice Heliotérmico de 1.714, precipitação pluvial média 

anual de 1.621 mm e a umidade relativa do ar média anual de 80% (TONIETTO & CARBONNAU 2004). 

Os tratamentos consistiram em quatro diferentes níveis de cargas de gemas: 15, 30, 50 e 75 gemas 

planta-1. A poda foi realizada para a Cabernet Franc no dia 08 de setembro de 2016. Deixou-se 8, 15, 25 

esporões com duas gemas cada esporão para os tratamentos 15, 30 e 50 gemas por planta, e para o 

tratamento 75 gemas por planta, deixou-se 30 esporões com duas gemas, e duas varas com oito gemas 

cada, sendo portanto, este tratamento podada no sistema de poda mista, caracterizada pela presença de 

esporões e varas. 

Durante o ciclo vegetativo da videira foram avaliados os principais estádios fenológicos (brotação, 
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floração, virada de cor e maturação para colheita), sendo avaliadas qualitativamente quanto 

qualitativamente.  

A avaliação da brotação ocorreu a cada três dias, avaliando-se o número de gemas em estádio de 

ponta verde por planta. Considerou-se 100% de brotação quando todas as gemas atingiram o estádio 

fenológico de ponta verde. A floração foi avaliada conforme metodologia proposta por GREVEN et al. 

(2015), onde 20 cachos por parcela foram demarcados, avaliando-se visualmente os cachos, atribuindo 

notas de 0, 5, 10, 25, 50, 75, 90, 95 e 100% de florescimento de cada cacho. As avaliações foram feitas a 

cada três dias por um período de três semanas. Para determinar a virada de cor da variedade Cabernet 

Franc, foi atribuído uma escala de notas de 0, 5, 10, 25, 50, 75, 90, 95 e 100%, considerando o número de 

bagas coloridas em relação ao total de bagas do cacho. 

No momento da colheita foram coletadas 100 bagas por parcela, segundo metodologia proposta por 

RIZZON & MIELLE (2002) para a determinação da maturação tecnológica e fenólica. As bagas foram 

levadas ao Laboratório de Enologia da UDESC de Lages, onde passaram pelo processo de pesagem e 

separação das cascas. A partir do mosto, obtido pela maceração da polpa, foram determinados os sólidos 

solúveis (ºBrix), a acidez total titulável (meq L-1) e o pH, conforme a metodologia proposta pelo Office 

International de la Vigne et du Vin (OIV 2009). 

O teor de sólidos solúveis (SS) foi determinado utilizando um refratômetro digital para açúcar, marca 

Atago – Modelo B427286. A acidez total (AT) foi obtida através da titulação do mosto com solução alcalina 

padronizada de hidróxido de sódio 0,1 mol.L-1, utilizando como indicador azul de bromotimol, sendo os 

resultados expressos em meq L-1. O potencial hidrogeniônico (pH) foi registrado por meio de um 

potenciômetro de bancada marca Ion – modelo Phb500, após calibração em soluções tampões conhecidas 

de pH 4,0 e 7,0.  

As cascas separadas das amostras das bagas de Cabernet Franc passaram por um processo de 

extração para a obtenção do teor de compostos fenólicos e de cor da casca. 

Para a obtenção das soluções extratos seguiu-se a metodologia descrita por MARCON FILHO et al. 

(2015). A concentração de polifenóis totais (PT) na casca foi determinada pelo método de 

espectrofotometria, descrito por SINGLETON & ROSSI 1965, utilizando o reagente Folin-Ciocalteu (Vetec) e 

o ácido gálico como padrão, com leituras da absorbância em 760 nm. O teor de antocianinas na casca foi 

determinado pelo método de espectrofotometria, descrito por RIZZON (2010). Método químico baseado na 

diferença de coloração das antocianinas em relação ao pH, visto que a variação da intensidade corante em 

dois valores de pH é proporcional ao teor de antocianina.  

A cor foi determinada pelo método de espectrofotometria, descrito por RIZZON (2010). O extrato foi 

diluído na proporção 1:10 e analisado em espectrofotômetro nos comprimentos de onda de 420 nm, 520 nm 

e 620 nm. A cor foi mensurada pelos parâmetros de intensidade e tonalidade de cor, obtida através das 

fórmulas: Intensidade = 420 + 520 + 620 nm e Tonalidade = 420/520 nm. As amostras foram analisadas em 

espectrofotômetro UV-VIS (Biospectro - Modelo SP220) e todas as análises foram realizadas em duplicata.   

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro blocos e cinco plantas 

por parcela. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e comparados pelo Teste Tukey a 

5% de probabilidade de erro.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As variáveis fenológicas (%brotação, %floração e %veráison) da variedade Cabernet Franc estão 

apresentadas na Tabela 1.  Para a variável fenologia, avaliou-se o início (10%) e o final (90%) de cada fase 

fenológica da videira. Observou-se efeito da carga de gemas no tempo de duração da brotação e floração, 

enquanto para a veráison não observou-se efeito da carga de gemas. A data de início da brotação foi 

semelhante para ambos os tratamentos, variando de 16/set à 18/set. No entanto, houve diferenças entre a 

data final da fase de brotação da videira. As plantas podadas com 15 gemas, 30 gemas e 50 gemas 

atingiram 90% de gemas brotados em 29/set, 01/out e 05/out, respectivamente (Tabela 1). Já as plantas 

podadas com 75 gemas atingiram 90% de gemas brotadas apenas no dia 12/out, ou seja, uma duração de 

25 dias entre o início e o final da brotação. As planas podadas com 15 gemas/planta e 30 gemas/planta 

apresentam uma duração de 13,7 e 14,7 dias, respectivamente.  

Para as uvas viníferas, a brotação, floração, veráison e a colheita são os estádios fenológicos mais 

importantes no seu desenvolvimento (JONES & DAVIS 2000). A duração entre esses estádios fenológicos 

varia muito em relação a cultivar, o clima e a localização do vinhedo. O manejo da videira, em particular a 

poda de inverno, pode influenciar a produtividade do vinhedo, consequentemente influenciar a sua 

fenologia, desde o desenvolvimento dos frutos até a colheita (JONES & DAVIS 2000, PETRIE et al. 2000, 
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GREVEN et al. 2015). O número de gemas por planta pode influenciar o tempo de brotação no ano 

subsequente, podendo ser utilizado até mesmo, como uma alternativa para evitar danos por geadas. 

 

Tabela 1. Efeito da carga de gemas na fenologia (% brotação, % floração e % veráison) da videira Cabernet 

Franc (Vitis vinífera L.) em região de elevada altitude de Santa Catarina. Safra 2017. 

Table 1. Effect of bud load on phenology (% bud break, % flowering, and % veráison) of Cabernet Franc 

grapevine (Vitis vinifera L.) in high-altitude region of Santa Catarina. 2017 Harvest. 
 

Brotação (%) 
Carga de Gemas CV 

15 30 50 75 (%) 

2017 
     10% 17/set 18/set 16/set 16/set - 

50% 23/set 24/set 25/set 25/set - 

90% 29/set 01/out 05/out 12/out - 

Duração (dias) 13,7 c 14,7 c 18,5 b 25,7 a 10,2 

Floração (%) 
Carga de Gemas CV 

15 30 50 75 (%) 

2017 
     10% 20/nov 20/nov 16/nov 17/nov - 

50% 24/nov 24/nov 22/nov 22/nov - 

90% 27/nov 27/nov 16/nov 26/nov - 

Duração (dias) 7,7 b 8,7 b 10,2 ab 13 a 11,5 

Verásion (%) 
Carga de Gemas CV 

15 30 50 75 (%) 

2017 
     10% 04/fev 05/fev 05/fev 06/fev - 

50% 09/fev 10/fev 12/fev 14/fev - 

90% 14/fev 17/fev 18/fev 20/fev - 

Duração (dias) 13,2 ns 13,2 ns 13,2 ns 14,2 ns 10,6 
*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

ns = não significativo pela análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. 

 

Para o estádio fenológico floração, observou-se um menor tempo de duração para os tratamentos 

podados com 15 e 30 gemas/planta, apresentam uma duração de 7,7 e 8,7 dias. Assim como na brotação, 

as plantas podadas com 75 gemas apresentaram maior duração do período de floração, com 13 dias 

(Tabela 1). Dados observados por DIXON (2009), indicam que plantas de Sauvignon Blanc podadas com 24 

gemas/planta florescem mais precocemente em relação a plantas podadas com 48 gemas/planta. 

 Diferentemente do observado nos estádios fenológicos brotação e floração, não observou-se efeito 

das diferentes cargas de gemas em relação ao tempo de duração da veráison (Tabela 1). O início da 

veráison foi em 04/02, 05/02, 05/02 e 06/02 para as cargas de 15, 30, 50 e 75 gemas, respectivamente. 

Enquanto o final do veráison ocorreu em 14/02, 17/02, 18/02, 20/02. Em relação ao estádio fenológico 

veráison, TROUGHT & BENNETT (2009) relatam que cachos provenientes de videiras com menores 

índices produtivos geralmente amadurecem antes daqueles de videiras de maiores produtividades. Contudo 

essa diferença não foi observada no presente trabalho, indicando que as diferentes cargas de gemas não 

afetaram a duração do período de verásion. 

 Trabalho realizado por GREVEN et al. (2015), ao avaliar as cargas de 24 a 72 gemas/planta, na 

variedade Sauvignon Blanc, não observou efeito do aumento da carga de gemas na duração dos estádios 

fenológicos avaliados (% brotação, % floração e % verásion) 

Apesar da influência da carga de gemas/planta nas videiras, o período dos estádios fenológicos 

observados nesse estudo assemelham-se aos observados por BORGHEZAN et al. (2011), nessa mesma 

região vitícola. Ressalta-se que o ciclo fenológico da videira em São Joaquim, SC, é mais tardio em 

comparação às demais regiões vitícolas brasileiras, devido as condições climáticas. 

Existem algumas evidências que indicaram que uma maior carga de gemas/planta pode afetar a 

fenologia da planta, como atraso de brotação e floração (DIXON 2009). Esse atraso na ocorrência e 

duração dos diferentes estádios fenológicos pode afetar a curva de maturação dessas videiras, havendo a 

combinação de atributos maduros e não maduros nos frutos das videiras (PARR et al. 2005, PARR et al. 

2007). No entanto não observou-se esse efeitos no presente trabalho, tendo em vista os valores referentes 
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a maturação tecnológica das bagas da videira Cabernet Franc, descritos na Tabela 2. O conteúdo de 

sólidos solúveis e acidez total não foram influenciados pelas diferentes cargas   de gemas/planta. O 

conteúdo de sólidos solúveis variou de 21,3 a 21,7 oBrix, enquanto a acidez total das bagas da videira 

variaram de 60,5 a 66,6 meq L-1.  

 

Tabela 2. Efeito da carga de gemas na maturação tecnológica das bagas da videira Cabernet Franc (Vitis 

vinífera L.) em região de elevada altitude de Santa Catarina. Safra 2017. 

Table 2. Effect of bud load on the technological maturation and staining of berries of the Cabernet Franc 

(Vitis vinifera L.) grapevine in high-altitude region of Santa Catarina. 2017 Harvest. 
  

  

Carga de Gemas CV 

15 30 50 75 (%) 

2017 
     Sólidos Solúveis (oBrix) 21,4 ns 21,3 ns 21,7 ns 21,7 ns 1,3 

Acidez Total (meq L-1) 66,6 ns 61,1 ns 60,5 ns 60,9 ns 5,1 

pH 3,08 c 3,10 bc 3,15 ab 3,16 a 0,8 
 *Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

ns = não significativo pela análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. 

 

Para a maturação tecnológica, observou-se efeito da carga de gemas apenas para a variável pH. Os 

maiores valores de pH foram observados nas cargas de gemas de 50 e 75 gemas/planta, apresentando 

3,15 e 3,16, respectivamente. Para a carga de 15 gemas/planta, observou-se o menor valor de pH, com 

3,08. 

Vários estudos relacionam a poda mínima, ou maior carga de gemas/planta (MARTINEZ DE TODA & 

SANCHA 1999, INTRIERI et al. 2011, PONI et al. 2016), sugerem que a produtividade do vinhedo pode ser 

aumentada sem haver prejuízo da qualidade dos frutos. 

Os valores obtidos neste trabalho podem ser considerados adequados a elaboração de vinhos tintos 

e estão de acordo com outros estudos realizados na Serra Gaúcha/Brasil (RIZZON & MIELE 2002, 

MANDELLI et al. 2008), em Bordeaux/França (PEREIRA et al. 2005) e na Nova Zelândia (FRIEND & 

TROUGHT 2007). Em geral, para a elaboração de vinhos de qualidade recomendam-se para o mosto, 

teores de sólidos solúveis acima de 20 °Brix, acidez total menor que 135 meq L-1 e pH menor que 3,5 

(JACKSON 2014). Todos os índices citados acima foram observados nas diferentes cargas de gemas 

testados no presente trabalho. 

O efeito da carga de gemas/planta na composição fenólica das bagas da videira Cabernet Franc 

estão descritas na tabela 3. Para todas as variáveis avaliadas (coloração Abs 420 nm, Abs 520 nm, Abs 

620nm, intensidade de cor, tonalidade de cor, polifenóis totais e antocianinas) não observou-se diferença 

significativa da carga de gemas/planta.  

 

Tabela 3. Efeito da carga de gemas na composição fenólica e coloração da película das bagas da videira 

Cabernet Franc (Vitis vinífera L.) em região de elevada altitude de Santa Catarina. Safra 2017. 

Table 3. Effect of bud load on phenolic composition and film staining of berries of Cabernet Franc grapevine 

(Vitis vinifera L.) in high-altitude region of Santa Catarina. 2017 Harvest.  
  

  

Carga de Gemas CV 

15 30 50 75 (%) 

2017 
     Coloração (Abs 420 nm) 0,435 ns 0,479 ns 0,455 ns 0,435 ns 6,7 

Coloração (Abs 520 nm) 0,457 ns 0,482 ns 0,463 ns 0,458 ns 5,7 

Coloração (Abs 620 nm) 0,169 ns 0,169 ns 0,152 ns 0,148 ns 12,4 

Intensidade de Cor 1,061 ns 1,131 ns 1,071 ns 1,042 ns 3,8 

Tonalidade de Cor 0,957 ns 0,997 ns 0,985 ns 0,947 ns 9,2 

Polifenóis Totais (mg L-1) 1502,0 ns 1424,9 ns 1314,5 ns 1483,3 ns 8,4 

Antocianinas (mg L-1)  202,5 ns 199,6 ns 203,8 ns 198,6 ns 10,1 
*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

ns = não significativo pela análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. 
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Os compostos fenólicos apresentam correlação negativa com o vigor, devido à redução da síntese 

fenólica, de modo geral, baixos rendimentos são responsáveis pelo maior acúmulo de polifenóis totais 

(REYNOLDS et al. 2007, CANON et al. 2014), no entanto, não foi o que observou-se nesse estudo, visto 

que o aumento da carga de gemas planta-1 não apresentou efeito significativo no conteúdo de polifenóis 

totais das bagas, indicando a importância do equilíbrio vegeto-produtivo. 

 

CONCLUSÃO 
 

O aumento da carga de gemas resultou em maior duração da brotação e floração, enquanto para a 

duração do verásion, não observou-se efeito das diferentes cargas de gemas. 

A maturação tecnológica não foi influenciada pelo aumento da carga de gemas, e nos intervalos de 

carga de gemas testadas (15 a 75 gemas/planta), obteve-se índices de maturação considerados adequados 

para a elaboração de vinhos de qualidade. 

O aumento da carga de gemas não proporcionou diferença significativa nos atributos físico-químicos, 

na composição fenólica e coloração das bagas. 
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